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Apneia do sono e
síndrome metabólica

A síndrome metabólica (SM) é definida por um conjunto de 
fatores de risco cardiovasculares usualmente relacionados 
à deposição central de gordura e à resistência à insulina. 
Sua prevalência é de 20 a 25% da população adulta mundial 
e no Brasil alcança de 18 a 30% da população. 

Em 2005, A National Cholesterol Education Program Adult 
Treatment Panel definiu os critérios que compõe a SM, sen-
do: 1) Obesidade abdominal, 2) Triglicerídeos séricos aumen-
tados, 3) Colesterol sérico de lipoproteína de alta densida-
de (HDL) baixos; 4) Pressão arterial maior ou igual a 130/85 
mmHg; 5) Glicose em jejum maior ou igual a 110 mg/dL ou 
pacientes que fazem uso de medicamentos para quaisquer 
dessas alterações. Ressalta-se que se faz necessário no mí-
nimo três das cinco alterações para levantar um diagnóstico. 

Outro distúrbio intrinsecamente relacionado com a SM, por 
constituir um fator de agravo e desenvolvimento de doen-
ças cardiovasculares é a Síndrome da Apneia Obstrutiva do 
Sono (SAOS).
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https://www.linkedin.com/authwall?trk=bf&trkInfo=AQHC2e3ydQL0WwAAAYDSOamg7cco5MdsIHaI9z1cPdAP43X4SD988oBGNH6XsH6a1Hqme7LjehVAsRD8wQVTBcFlDxZSBOSTo1mO8An787vw8QeVRpxts2X6ERWsBXwaGdGxU0Q=&original_referer=&sessionRedirect=https%3A%2F%2Fwww.linkedin.com%2Fcompany%2Fbiologix
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A SAOS é um dos distúrbios do sono mais comuns, pre-
valente em 17% da população geral e vista em 40% a 60% 
dos pacientes com doenças cardiovasculares. Dentre os 
sinais e sintomas mais relatados destaca-se a sonolência 
diurna, acompanhada de episódios de sono involuntário 
durante o dia; acordar ofegante ou com falta de ar; fadiga; 
insônia; ronco alto relatado pelo companheiro(a) e inter-
rupções na respiração.

Diversos fatores contribuem para o desenvolvimento de 
AOS, entre eles destacam-se: o excesso de peso (sobre-
peso e obesidade), o aumento da circunferência do pes-
coço, hipertensão arterial, hipertrofia das tonsilas palati-
nas ou das tonsilas faríngeas, além de histórico familiar, 
sendo causas genéticas responsáveis por cerca de 40% 
dos casos.

A SAOS não tratada, a longo prazo, está relacionada com 
um aumento da resistência à insulina por diversos fatores 
como a privação do sono, ativação de fatores pró-inflama-
tórios e efeitos diretos da hipoxemia que podem estimular 
a diminuição da secreção de insulina pelas células pan-
creáticas. O que está diretamente relacionado à SM, o que 
reforça ainda mais a contribuição da SAOS no desenvolvi-
mento desse distúrbio metabólico.
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Assim, é possível evidenciar tanto a correlação etiológica e fisiopatológica entre a SM e a SAOS, quanto o agravamento 
recíproco entre essas duas patologias. Dessa forma, as evidências atuais mostram que a SAOS contribui notoriamente 
para os critérios de diagnóstico da SM. Entretanto, são necessários mais estudos que demonstrem a relação casual da 
SAOS em relação aos distúrbios metabólicos.
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